
 
Encontrei a Paz que procurava 

"Em resposta, Jesus declarou: ‘Digo-lhe 

a verdade: Ninguém pode ver o  Reino de 

Deus, se não nascer de novo’." João 3.3 

 

Cinco estudantes cristãos voltavam de um          

seminário ministrado pela Portas Abertas em um 

país do leste da África. O grupo encontrou um    

muçulmano caminhando em direção a uma floresta, 

carregando uma corda em sua mão. Ele amarrou a 

corda em uma árvore.  

Então os estudantes perguntaram:                                

− "O que você está fazendo?" 

− "Quero me matar." −Ele respondeu.  

− "Por quê?" − Questionaram os estudantes.  

− "Bom, faço minhas cinco orações diárias e leio o  

Alcorão. Tenho dinheiro, esposa e filhos, mas não   

tenho paz. Quero ter paz. Isso é o que mais         

desejo."  

Os estudantes colocaram em prática o que           

aprenderam no seminário e testemunharam de 

Cristo a esse homem, chamado Keder. Disseram a 

ele que o Alcorão ensina que Jesus é apenas um 

profeta, mas na verdade, ele é também o salvador 

de todo aquele que o aceitar. Ele também é o    

Príncipe da paz. Keder deixou a corda e se rendeu 

a Cristo. "Encontrei a paz que procurava". Depois 

de orarem por ele, os  estudantes o conduziram a 

uma igreja. Keder agora estuda a Bíblia                

secretamente e serve a  Deus  em  uma igreja local.          

                                                            

Pedidos de oração 

 Louve a Deus porque Keder pôde encontrar 

em Cristo a paz que procurava e hoje tem a         

salvação. 

 Ore para que Deus dê aos cristãos            

oportunidades como a que esses jovens   

tiveram, de compartilhar seu amor. 

Fonte: www.portasabertas.org.br 

Um Mulçumano em busca da verdade. 

"E conhecerão a verdade, e a verdade 

os libertará". João 8.32 

"Meu nome é Yasser Hamid, nasci em uma família        

muçulmana e era um ativista político e estudioso de      

religião comparativa. Eu conheci Jesus e passei a   

segui-lo. Desde então, enfrentei sérios problemas   

judiciais e acusações de blasfêmia. A minha             

curiosidade sobre a fé vem do contexto religioso da 

minha família. Minha mãe era uma estudiosa islâmica e 

outros membros da minha família eram clérigos      

muçulmanos. Em novembro de 2004, eu, que um dia 

fui um cético e intelectual muçulmano, fui batizado 

com minha esposa, meu filho, minha filha e mais dois 

parentes. Por conta disso, além das acusações de 

blasfêmia, sofri vários ataques. Fui baleado seis vezes. 

Extremistas assassinaram meu irmão mais novo, que  

também havia se tornado cristão. Passei a me          

esconder, mas uma invasão policial na casa de um 

amigo, em outubro de 2005, me convenceu de que  

seria mais seguro para todos se eu deixasse o país. 

Desde que fugi para a Europa, meus familiares tiveram 

de se esconder para ocultar sua identidade." 

Pedidos de oração 

 Ore para que, assim como Yasser, outros  muçulmanos 

questionem o islamismo à luz da Bíblia e possam       

encontrar o caminho da cruz. 

 Peça a Deus que proteja pessoas como Yasser que     

deixam o Islã para seguir a Cristo e sofrem duras       

consequências por isso. 

Fonte : www.portasabertas.org.br 
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  Renascer 

Jesus replicou-lhe: Em verdade, em verdade te digo: quem não 
nascer de novo não poderá ver o Reino de Deus.  João 3:3 

 
Este editorial nasceu com o intuito de informar a igreja  
sobre o trabalho missionário ao redor do mundo,            
oferecendo a oportunidade da  igreja  acompanhar as    
dificuldades que os missionários encontram ao ministrarem 
a Palavra de Deus e o Amor de Cristo Jesus. 
Durante o ano de 2013 as noticias que foram trazidas aos 
amados irmãos, foram de uma igreja perseguida, com    
cristãos assassinados por defenderem a Fé em culturas que 
não aceitam a visão da Igreja de Cristo, fatos como estes 
sensibilizam nossos corações, mas que também nos        
entristecem ao vermos que a hostilidade implantada por 
religiões que se opõe a qualquer visão contrária a sua,    
instigam seus seguidores a responderem de forma       
agressiva e hostil. 
 Em certos momentos nossa visão é de que todo este     
trabalho missionário não tem atingido seu objetivo, assim 
este editorial estará renascendo e neste ano de 2014      
estaremos trazendo informações sobre os resultados     
obtidos pelos missionários, sobre almas alcançadas que 
mesmo sofrendo perseguições mantém sua fé inabalada e  
secretamente vivem suas vidas cristãs. O quão importante 
é estarmos orando por estas pessoas e  termos a           
oportunidade de partilharmos através de mensagens uma 
palavra de conforto para estas almas aflitas, que não têm a 
mesma oportunidade que nós, de adorarmos a Deus sem a 
necessidade de ocultarmos nossa fé. 
Assim queremos ter a oportunidade de partilharmos a   
alegria, de acompanharmos as sementes plantadas em 
meio a pedras e solo seco germinarem, pois onde existe a       
presença do Espirito Santo não há nada impossível. Oremos 
no sentido que estas novas almas venham a dar seus frutos 
em tempo oportuno, é chegada a hora de colhermos os 
frutos de nosso trabalho, pois aquele que não foi separado 
para semear o campo tem a oportunidade de ofertar as          
sementes para o semeador, e assim partilhar da ceifa do 
que foi plantado. 
 
Obrigado a Igreja por tudo que foi semeado. 
 
Porque o que semeia na sua carne, da carne ceifará a corrupção; 
mas o que semeia no Espírito, do Espírito ceifará a vida eterna. 
Gálatas 6:8 
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http://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/3/3
http://www.bibliaonline.com.br/acf/gl/6/8


Uma História Especial 

"A virgem ficará grávida e dará à luz um 
filho, e o chamarão Emanuel", que      
significa "Deus conosco".   Mateus 1:23 

   

A viúva de um dos terroristas que atacou o metrô de Londres em julho de 2005, Samantha Lewthwaite 
(foto), de 29 anos, teve seu nome ligado ao assassinato de dois pastores quenianos.                                         

Ela também é procurada pela execução de dois clérigos muçulmanos radicais  

Jovens muçulmanos colocaram fogo em uma igreja 

do Exército da Salvação e também causaram destrui-

ção em vários locais 

É dito que a "Viúva Branca" ordenou a morte de 

Mathole, depois de ela ter ficado paranoica acerca do 

contato dele com oficiais da inteligência queniana.   

A viúva de Mathole teria dito ao jornal Star que seu 

marido recebeu ameaças de morte algumas semanas 

antes do assassinato, depois de, supostamente, ter 

sido abordado pelo Serviço de Segurança Queniano. 

Acredita-se que eles queriam informação se algum 

jovem muçulmano aproximou-se dele para evitar ser 

recrutado pelo Al-Shabaab. 

Jornais do Reino Unido informaram que Samantha 

tentou ter maior controle do Al-Shabaab, irritando 

assim os líderes do grupo. O chefe de Polícia Aggrey 

Adoli disse: "Ela é, sem dúvida, uma ameaça para a 

segurança nacional e internacional. Nós estamos 

trabalhando contra o tempo para prendê-la,           

impedindo que ela cause mais mortes". 

Samantha Lewthwaite aparentemente não trabalha 

sozinha. O Serviço de Segurança disse que ela tem 

seis discípulos: um tanzaniano, um somali, um   

ugandês e três quenianos. Todos estão na lista do 

serviço de segurança. 

 

Fonte: www.portasabertas.org.br 

No total, Samantha é procurada por 

sete assassinatos no Quênia, incluindo 

a execução recente de dois clérigos 

radicais muçulmanos. Ela já havia sido 

ligada ao ataque ao shopping          

Westgate, em Nairóbi, embora não   

tenha sofrido acusação formal. 

 

O chefe de polícia da região costeira (que inclui a    

segunda maior cidade do Quênia, Mombasa), Aggrey 

Adoli, disse à imprensa local que os serviços de      

segurança têm Samantha (a filha de um ex-soldado 

britânico, e conhecida com a "Viúva Branca") como a 

principal suspeita da morte dos pastores Charles 

Mathole e Ibrahim Kithaka, assassinados há poucas 

semanas, em Mombasa. 

 

Mathole era o líder da Igreja Evangelho da Redenção, e 

Kithaka um líder das Igrejas Pentecostais do Leste 

Africano, em Kilifi. 

 

O assassinato dos pastores chocou os cristãos de 

Mombasa a ponto de o Fórum das Igrejas ter            

requisitado proteção ao governo. Cristãos de            

diferentes igrejas disseram que a situação mostra a 

frustração com o aumento nos níveis de insegurança. 

"Os quenianos estão cansados da contínua               

insegurança", disse o Rev. Peter Karanja, secretário 

geral do Concílio Nacional de Igrejas do Quênia, em 

uma coletiva de imprensa em Limuru, próximo a      

Nairóbi. 

A morte dos dois clérigos radicais levou aos protestos 

mais violentos que Mombasa já viu.  

http://www.portasabertas.org.br/news/1973719/1973753/2726535
http://www.portasabertas.org.br/news/1973719/1973753/2726535
http://www.portasabertas.org.br/news/1973719/1973762/2789639
http://www.portasabertas.org.br/news/1973719/1973762/2789639
http://www.portasabertas.org.br/news/1973719/1973762/2789639

